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A) Abastecimento de Água + Drenagem de Águas Residuais Domésticas + Drenagem de Águas Pluviais

1. Requerimento  (*)

2. Termo de responsabilidade (*):

2.1 Independente por especialidade apresentada

2.2 Legislação (DL 555/99 de 16/12 na sua redação em vigor e Anexo III da Portaria 113/2015 de 22/04)

2.3 Dados do requerente e local da obra

2.4 Termo de renúncia do técnico autor do projeto inicial

2.5 Cumprimento do ónus de consultar o técnico autor do projeto inicial para alterações

3. Planta topográfica atualizada, com localização da obra (*)

4. Memória descritiva e justificativa (*):

4.1 Independente por especialidade apresentada

4.2 Material da tubagem: AA_PVC de 10kg/cm2; ARD_PVC de 6kg/cm2; AP_Manilhas de betão pré-fabricadas; 
Material dos acessórios: AA_FFD PN10 abocardados

4.3 Descrição da rede a instalar

4.4 Descrição da forma de dimensionamento

5. Dimensionamento hidráulico (*):

5.1 Independente por especialidade apresentada

5.2 Material da tubagem: AA_PVC de 10kg/cm2; ARD_PVC de 6kg/cm2; AP_Manilhas de betão pré-fabricadas

5.3 Diâmetros mínimos: AA_Ø110mm, salvo indicação da AV em contrário; ARD_Ø200mm; AP_Ø300mm

6. Medições e orçamento (*):

6.1 Independente por especialidade apresentada

6.2 Extensão de rede conforme as peças desenhadas

6.3 Material da tubagem: AA_PVC de 10kg/cm2; ARD_PVC de 6kg/cm2; AP_Manilhas de betão pré-fabricadas; 

6.4 Material dos acessórios: AA_FFD PN10 abocardados; 
Material dos ramais: ARD_PVC de 6kg/cm2; 

6.5 Diâmetros mínimos: AA_Ø110mm, salvo indicação da AV em contrário; ARD_Ø200mm; AP_Ø300mm

7. Localização da rede nas plantas (*):

7.1 Até ao limite da intervenção prevista no âmbito do loteamento/infraestruturas

7.2 Efetuar um prolongamento da conduta/do coletor até ao limite da intervenção 

8. Viabilidade de fornecimento/Ligação à rede:

8.1 Existência de rede no local: AA_S / N_; ARD_S / N_; AP_S / N_

8.2 Efetuar um prolongamento da rede até à existente na ___________________________________ com aproximadamente:
AA _____ m; ARD _____ m; AP _____ m, de acordo com indicações da Águas de Valongo/Câmara Municipal

9. Ligações à rede existente a montante:

9.1 Rede Existente: AA______mm; ARD______mm; AP______mm

9.2 De acordo com indicações da Águas de Valongo/Câmara Municipal  

10. Ligações à rede existente a jusante:

10.1 Rede Existente: AA______mm; ARD______mm; AP______mm

ARDAA AP
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10.2 Rede Proposta: AA______mm; ARD______mm; AP______mm

10.3 Conforme previsto no projeto

10.4 De acordo com indicações da Águas de Valongo/Câmara Municipal  

11. Regulamento Serviços Abastecimento Água e Saneamento do Município de Valongo (*):

11.1 Alínea a) – Requerimento

11.2 Alínea b) – Planta Topográfica Atualizada

11.3 Alínea c) – Termo de Responsabilidade

11.4 Alínea d) – Medições e Orçamento

11.5 Alínea e) – Dimensionamento Hidráulico

11.6 Alínea f) – Memória Descritiva e justificativa

11.7 Alínea g) – Peças Desenhadas (Esc.1/100):

11.7.1 Representação explícita do traçado da rede em planta e apresentação de perfil longitudinal dos coletores a instalar, no caso de 
ARD/AP

11.7.2 Indicação dos diâmetros da rede e dos diversos dispositivos de AA e dos diâmetros e inclinações dos coletores de ARD e AP, dos 
ramais de ligação de ARD e dos ramais de ligação das sarjetas de AP

11.7.3 Dotar de legenda com a simbologia da rede utilizada, de acordo com a legislação em vigor

11.8 Alínea h) – Pormenores (Esc. 1:50 ou 1:20):

11.8.1 Nós_S / N_, maciços de amarração_S / N_, acessórios_S / N_ e equipamentos_S / N_ de AA

11.8.2 Caixas de visita_S / N_, caixas ramal ligação_S / N_/marcos sinalização_S / N_ no caso de ARD

11.8.3 Caixas de visita_S / N_, caixas cegas_S / N_, sarjetas_S / N_ no caso de AP

11.8.4 Vala tipo - Cumprimento do Pormenor da Águas de Valongo, no caso de AA/ARD/AP

11.8.5 Outros pormenores pouco explícitos em planta 

12. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________ (*)

13. Outros (…)

B) Abastecimento de Água

1. Verificação de viabilidade de fornecimento:

1.1 Não é permitido fins de rede, prever sempre a interligação das redes a propor 

1.2 Pressão necessária para abastecer a rede a instalar ________m.c.a.

1.3 Pressão no local de aproximadamente: _______m.c.a., futuramente rondará os                 m.c.a.

1.4 Prever a instalação válvula redutora de pressão

1.5 Prever a instalação de um órgão de pressurização da rede

1.7 Construção de sistema autónomo de abastecimento de água, enquanto aguarda pela futura ligação

2. Existência de outro sistema de abastecimento de água:

2.1 Licenciamento da Captação de Água para fim a que se destina, emitido pela entidade competente, nomeadamente, a APA – 
Agência Portuguesa do Ambiente

2.2 Apresentar e fornecer cópia da Licença de Autorização de Utilização do Domínio Hídrico, para captação de água para o fim a que se 
destina, à Fiscalização da Águas de Valongo que a entregará ao Setor de Qualidade da Água

2.3 O procedimento anterior deverá ser realizado previamente à apresentação do pedido de receção provisória sob pena de 
condicionamento do mesmo e respetiva comunicação à entidade competente

ARDAA AP
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2.4 Anular a captação de água existente/proposta, aquando da instalação de rede pública no local

3. Condutas:

3.1 Material em PVC de 10Kg/cm2 

3.2 Acessórios em FFD PN10 abocardados

3.3 Diâmetro mínimo de 110mm, salvo indicação da AV em contrário

4. Válvulas de seccionamento:

4.1 Localização (nos cruzamentos e derivações)

4.2 Tipo AVK com embocadura para PVC  

4.3 Pormenor

5. Descargas de fundo, instaladas em caixa de visita própria para o efeito:

5.1 Localização (nos pontos baixos)

5.2 Diâmetro mínimo 50mm

5.3 Válvula de descarga do Tipo AVK com embocadura para PVC  

5.4 Ligação da descarga de fundo para as águas pluviais (sarjeta ou caixa de visita)

5.5 Cumprimento do Pormenor da Águas de Valongo para execução da caixa e descarga

6. Ventosas, instaladas em nicho próprio para o efeito:

6.1 Localização (nos pontos altos)

6.2 Diâmetro mínimo 50mm

6.3 Automática de triplo efeito do Tipo AVK

6.4 Cumprimento do Pormenor da Águas de Valongo para execução do nicho 

7. Pormenor dos Nós:

7.1 Identificação em planta em conformidade com o pormenor

7.2 Diâmetro da tubagem

7.3 Material da tubagem

7.4 Diâmetro dos acessórios 

7.5 Material dos acessórios com embocadura para PVC

8. Maciços de Amarração:

8.1 Curvas

8.2 Tês

8.3 Juntas Cegas

8.4 Cones de Redução

8.5 Cumprimento dos Pormenores da Águas de Valongo

9. Marcos de Incêndio:

9.1 Localização

9.2 Tipo SOMEPAL (modelo SOMEPAL)

9.3 Instalação de válvula de seccionamento tipo AVK com embocadura para o PVC

ARDAA AP
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9.4 Cumprimento do pormenor da Águas de Valongo 

10. Vala tipo:

10.1 Camada envolvente à tubagem com pico numa espessura de 0.10m+Ø+0.20m

10.2 Camada seguinte com 0.30m de espessura em material da vala com granulometria inferior a 0.10m, seguida de fita sinalizadora 
de cor azul

10.3 Depois da fita de sinalização e até finalização do aterro, colocação de camadas com o mesmo material do ponto anterior

10.4 Após aterro e nos 0.20m finais colocação de material de granulometria extensa

10.5 Pavimentação a executar em conformidade com as Entidades Gestoras do subsolo

10.6 Cumprimento do pormenor da Águas de Valongo

11. Compatibilidade de peças desenhadas e escritas:

11.1 Válvulas de seccionamento conforme as peças desenhadas

11.2 Descargas de fundo conforme as peças desenhadas 

11.3 Ventosas conforme as peças desenhadas

11.4 Marcos de Incêndio conforme as peças desenhadas

11.5 Bocas de rega conforme as peças desenhadas

11.6 Contadores de rega conforme as peças desenhadas

12. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________

13. Outros (…)

C) Rede de Rega

1. Zonas ajardinadas:

1.1 Existência de contador de rega

1.2 Pormenor 

2. Árvores localizadas nas baias de estacionamento:

2.1 Instalação de bocas de rega de 50m em 50m e junto ao limite dos lotes para evitar danos e pontos de fuga na rede pública

2.2 Tipo das bocas de rega

2.3 Pormenor 

3. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________

4. Outros (…)

D) Drenagem de Águas Residuais Domésticas + Drenagem de Águas Pluviais

1. Verificação de viabilidade de fornecimento:

1.1 Capacidade dos coletores existentes

1.2 Cota de ligação à rede existente não conforme com existente no local

1.3 Inclinações: entre 0.5% e 15%

1.4 Velocidades: ARD_entre 0.6m/s e 3m/s; AP_entre 0.9m/s e 5m/s

1.5 Construção de sistema autónomo de recolha de águas residuais domésticas, enquanto aguarda pela futura ligação

1.6 Efetuar um prolongamento da rede até à linha de água mais próxima 

ARDAA AP
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2. Existência de outro sistema de recolha de águas residuais domésticas:

2.1 Dimensionamento

2.2 Pormenores

3. Existência de órgãos drenantes e filtrantes no sistema de recolha de águas residuais domésticas:

3.1 Dimensionamento

3.2 Pormenores

3.3 Licenciamento de Descarga no Domínio Hídrico, emitido pela entidade competente, nomeadamente, a APA – Agência Portuguesa 
do Ambiente

3.4 Apresentar e fornecer cópia da Licença de Autorização de Utilização do Domínio Hídrico, para descarga de efluente do órgão 
depurador, à Fiscalização da Águas de Valongo que a entregará ao Setor de Qualidade da Água 

3.5 O procedimento anterior deverá ser realizado previamente à apresentação do pedido de receção provisória sob pena de 
condicionamento do mesmo e respetiva comunicação à entidade competente

3.6 Anular a descarga existente/proposta, aquando da instalação de rede pública no local

4. Coletores:

4.1 Representação em planta do material da tubagem: ARD_PVC de 6kg/cm2; AP_Manilhas de betão pré-fabricadas

4.2 Representação em planta das inclinações (compreendidas entre 0.5% e 15%)

4.3 Representação em planta dos diâmetros (mínimos): ARD_Ø200mm; AP_Ø300mm

4.4 Representação em planta da localização das caixas (distância máxima de 60m)

4.5 Instalação de caixas nas mudanças de direção e inserção de novos condutores

4.6 Localização de caixas cegas (em alinhamentos retos para inserção de ramais de sarjetas)

4.7 Representação em perfil longitudinal do material da tubagem: ARD_PVC de 6kg/cm2; AP_Manilhas de betão pré-fabricadas

4.8 Representação em perfil longitudinal das inclinações (compreendidas entre 0.5% e 15%)

4.9 Representação em perfil longitudinal dos diâmetros (mínimos): ARD_Ø200mm; AP_Ø300mm

4.10 Representação em perfil longitudinal da localização das caixas (distância máxima de 60m)

4.11 Representação em perfil longitudinal da profundidade das caixas (mínima): ARD_1.60m; AP_1.10m

4.12 Salvaguardar profundidade nos coletores para possíveis futuras ligações

4.13 Cota do coletor de A.R.D. relativamente ao coletor de A.P. (permissão de ramais) – pelo menos 0.20m abaixo do infradorso do 
coletor de águas pluviais

4.14 Quando não for possível o cumprimento do ponto anterior, prever o afastamento mínimo, entre os coletores, de 0.50m

5. Caixas ramal de ligação (para AP só com autorização da C. M. Valongo):

5.1 Localização em domínio público (exterior do lote), no caso das AR e privado (interior do lote), no caso das AP 

5.2 Profundidade mínima de 0.80m e máxima de 1.10m para ARD e máxima de 0.80m para AP

5.3 Pré-fabricada em Betão ou Polietileno com as dimensões do pormenor em anexo e prévia aprovação da fiscalização da Águas de 
Valongo

5.4 Fundo com câmara para retenção de areias para AP 

5.5 Pormenor

6. Marcos de sinalização:

6.1 Localização em domínio público (exterior do lote)

ARDAA AP
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6.2 Identificação da profundidade e distância ao cunhal da localização do ramal face à localização do marco 

6.3 Pormenor

7. Ramais de ligação:

7.1 Inserção a 45º no sentido do escoamento

7.2 Inclinação (entre 2% e 4%), superiores a 15% aplicação de dispositivos ancoragem

7.3 Hab. Multifamiliar com um ramal por caixa de escadas

7.4 Diâmetros: ARD_(Ø125mm Hab. Unifamiliar/Bifamiliar;Ø160mm Hab. Multifamiliar)

7.5 Ligação à valeta/guia do passeio, com tubos de Ø75 ou Ø90mm (se rede gravítica)

7.6 Ligação à sarjeta no máximo com Ø160mm (se rede com sistema de bombagem associada)

7.7 Ligação ao coletor no máximo com Ø200mm (só com autorização da C.M. de Valongo) 

8. Caixas de Visita:

8.1 Circulares com acabamento em cobertura plana

8.2 Tampas em F.F.D. Classe D400 (Modelo REXEL da PONT-A-MOUSSON)

8.3 Tampas com as inscrições do tipo usado no Concelho

8.4 Degraus em aço revestidos a polipropileno de cor laranja

8.5 Fundo com câmara para retenção de areias com 0.30m de altura, só para AP

8.6 Cumprimento do pormenor tipo da Águas de Valongo

8.7 Caixas pré-fabricadas (sujeitas a aprovação), só para ARD 

8.8 Pormenor

9. Caixas Cegas:

9.1 Circulares/quadradas com acabamento em cobertura plana não acessível

9.2 Pormenor

10. Sarjetas:

10.1 Localização (aproximadamente de 30 em 30m)

10.2 Pré fabricadas em Betão

10.3 Profundidade (mínima de 0.80m)

10.4 Fundo com câmara para retenção de areias com 0.30m de altura

10.5 Pormenor

11. Ramais de ligação das sarjetas ao coletor:

11.1 Material em Manilhas de betão

11.2 Diâmetro mínimo Ø200mm

11.3 Inclinações (compreendidas entre 0.5% e 15%)

12. Vala tipo:

12.1 Camada envolvente à tubagem com pico numa espessura de: ARD_0.10m+Ø+0.20m; AP_0.20m+Ø+0.30m

12.2 Camada seguinte com 0.30m de espessura em material da vala com granulometria inferior a 0.10m, seguida de fita sinalizadora 
de cor castanha, no caso de ARD

ARDAA AP
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12.3 Depois da fita de sinalização e até finalização do aterro, colocação de camadas com o mesmo material do ponto anterior, no caso 
de ARD

12.4 Camada seguinte ao pico e até finalização do aterro em material da vala com granulometria inferior a 0.10m, só para AP

12.5 Após aterro e nos 0.20m finais colocação de material de granulometria extensa

12.6 Pavimentação a executar em conformidade com as Entidades Gestoras do subsolo

12.7 Cumprimento do pormenor da Águas de Valongo

13. Compatibilidade de peças desenhadas e escritas:

13.1 Diâmetro dos ramais: ARD_(Ø125mm Hab. Unifamiliar/Bifamiliar;Ø160mm Hab. Multifamiliar); AP_Ø75mm ou Ø90mm e/ou 
Ø160mm; Ø200mm, só com permissão da C. M. Valongo

13.2 Caixas ramal de ligação conforme peças desenhadas

13.3 Caixas de visita conforme peças desenhadas

13.4 Material da ligação das sarjetas ao coletor: AP_Manilhas de betão pré-fabricadas

13.5 Diâmetro mínimo da ligação das sarjetas ao coletor: AP_Ø200mm

13.6 Caixas cegas conforme peças desenhadas

13.7 Sarjetas pré-fabricadas conforme peças desenhadas

14. Existência de ligações de águas residuais domésticas à rede de águas pluviais e vice-versa

15. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________

16. Outros (…)

E) Drenagem de Águas Residuais Industriais 

1. Instalação de Caudalímetro próprio para águas residuais industriais, instalado em caixa de visita

2. Pormenor da caixa de visita

3. Construção de caixa de recolha de amostras de águas residuais industriais

4 Pormenor da caixa de recolha de amostras

5. Ligação à rede de águas residuais domésticas

6. Outros (...) 

F) Pontos Gerais a Observar

1. A execução dos ramais para a rede rega deverá ser solicitada a esta empresa antes da execução dos passeios, às expensas do 
requerente, bem como o nicho deverá ser executado em conformidade com os pormenores definidos para o Concelho em anexo e 
após aprovação do setor de parques e jardins da C.M.

2. Os ramais domiciliários, para abastecimento aos edifícios, serão executados à posteriori, pela Águas de Valongo, quando 
requisitados pelo requerente dos mesmos

3. Contemplar o ensaio de pressão e a desinfeção das condutas, bem como, o ensaio de estanquidade dos coletores, previamente à 
ligação à rede existente, a realizar pelo requerente 

4. A água necessária para a realização da desinfeção e ensaios de pressão deverá ser fornecida pela Águas de Valongo, às expensas do 
requerente

5. As ligações às redes existentes só serão autorizadas após aprovação do ensaio de pressão e desinfeção das condutas e do ensaio de 
estanquidade dos coletores, a realizar pelo requerente

6. Os ramais domiciliários de águas residuais que ligam à rede existente serão executados pela Águas de Valongo, às expensas do 
requerente, após requisição dos mesmos a esta empresa

7. Dar cumprimento aos procedimentos da Águas de Valongo, incluindo execução em conformidade com os pormenores existentes e 
disponíveis nesta empresa

ARDAA AP
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8. É da responsabilidade do projetista assinalar no projeto todas as linhas de água e infraestruturas que existam no local. 

9. Sempre que no decorrer da obra, surjam linhas de água ou infraestruturas que não se encontrem assinaladas no projeto, é da 
responsabilidade do requerente alertar a Câmara Municipal e esta empresa da sua existência, bem como, efetuar as obras necessárias 
para garantia da sua manutenção e correto funcionamento das mesmas

Nota: Todas as profundidades mínimas e máximas são medidas relativamente ao extradorso dos coletores

(*) Requisitos a observar no caso do projeto ser submetido à apreciação da Águas de Valongo ou diretamente junto da C.M. de Valongo.

ARDAA AP
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C

D

B

C

A

A- PAVIMENTO A EXECUTAR CONFORME O ESTIPULADO PELAS ENTIDADES GESTORAS DO SUB SOLO

B- CAMADA DE MATERIAL DE GRANULOMETRIA EXTENSA, DEVIDAMENTE COMPACTADA COM 0.20M DE ESPESSURA

C- MATERIAL RETIRADO DA ESCAVAÇÃO CUJAS DIMENSÕES NÃO SEJAM SUPERIORES A 0.10M DE GRANULOMETRIA, 
DEVIDAMENTE COMPACTADO COM REGA EM CAMADAS DE 0.30M DE ESPESSURA AtÉ FINALIZAR O ATERRO

D- FITA SINALIZADORA DE COR AZUL

E- CAMADA DE PICO 

* Se as condutas forem instaladas nas zonas de passeio, não sujeita ao trafego viário.
   Quando instalada em arruamentos, sujeitos ao trafego viário, a profundidade mínima de instalação deverá  
   ser de 1.00m. 

Vala Tipo de Abastecimento de Água
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/Nota - O O mínimo da descarga de fundo é de 50mm
             A tubagem de ligação deverá ser no mesmo material que a conduta existente, sendo que, a passagem 
             para o interior da caixa deverá ser em FFD flange/ponta lisa, aplicando a montante uma junta multimaterias,
             no caso da tubagem existente ser em PVC. 

11

10

CLASSE
TAMPA E ARO (mm)

ALTURA ABERTURA ÚTIL 0 EXTERIOR/

104 606 841D 400

9

1 - Tampa com vedação hidráulica, tipo KORUM da PAM com Kit anti-roubo e 
       vandalismo incluindo chave

2 - Placa de betão armado

3 - Aneis pré-fabricados de betão

4 - Juntas seladas em argamassa de 60Kg/m3 de cimento

5 - Laje em betão pré-fabricado com espessura mínima de 0.10m

6 - Ensoleiramento em brita 10/15 quando aplicável

7 - Revestimento interior e exterior em argamassa de 600Kg/m3 de cimento

8 - Degraus em aço com revestimento a polipropileno (cor laranja)

9 - Válvula de descarga AVK flangeada

10 - Curva em FFD a 45º com embocaduras

11 - Ligação às águas pluviais

Legenda

CORTE B - B`

PLANTA

CORTE

ARO

ARO E TAMPA EM FERRO DUCTIL ( CLASSE D 400)

B

A`

B`

A

A`

B`

S
 A

 I N
 T

  -  G
 O

 B
 A

 I N
  C

 O
 N

 D
 U

 T
 A

 S

PLANTA

ABA AST UE GC  ÁIM EEN  DTO

CORTE A - A`

CORTE D - D`

CORTE A - A`

D D`

2

3

4

6

5

1

7

7

8

H

0.40

0.30m

Caixa de Descarga de Fundo
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Dimensões

Maciços - Curvas
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0
(mm)

DIMENSÕES (M)

L1 H L L2
VOLUMES (m3)

75 e 90

110

125 e 160

200

250

0.30

0.30

0.40

0.50

0.80

0.20

0.20

0.25

0.40

0.50

0.70

0.80

0.80

0.80

0.85

0.03

0.03

0.05

0.09

0.16

+0.10

D
is

po
ní

ve
l n

o 
ac
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rio
en

tr
e 
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ua
s j
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s

L3

1
2

Maciços - Tês
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75 e 90

DIMENSÕES (M)

L2

H

Maciços - Junta Cega
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Válvula de cunha elástica abocardada

Tomadas de água em número 3 (2 0 52mm e 1 0 75mm)/ /

7
0

3
6

0
0

L

H

0.35m x 0.35m

ESPECIFICAÇÕES:

SI

Nota:
A localização dos hidrantes de atender ao artº 55º
do Decreto Regulamentar Nº 23/95, de 23 de Agosto

kit - inviolável

Tubo de proteção PVC PN10

Marco de Incêndio
Válvula de seccionamento
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Nicho para Ventosa
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Simbologia
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0.25 m 0.25 m
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m

0
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0
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E

C

D

B

C

A

A- PAVIMENTO A EXECUTAR CONFORME O ESTIPULADO PELAS ENTIDADES GESTORAS DO SUB SOLO

B- CAMADA DE MATERIAL DE GRANULOMETRIA EXTENSA, DEVIDAMENTE COMPACTADA COM 0.20M DE ESPESSURA

C- MATERIAL RETIRADO DA ESCAVAÇÃO CUJAS DIMENSÕES NÃO SEJAM SUPERIORES A 0.10M DE GRANULOMETRIA, 
DEVIDAMENTE COMPACTADO COM REGA EM CAMADAS DE 0.30M DE ESPESSURA AtÉ FINALIZAR O ATERRO

D- FITA SINALIZADORA DE COR CASTANHA

E- CAMADA DE PICO 

* Podendo ser reduzida para profundidades inferiores, com a devida aprovação pela Águas de Valongo e, caso a 
profundidade seja inferior a 1.00m, deverá prever-se a proteção da tubagem com envolvimento em betão ligeiramente 
armado, em toda a extensão com profundidade inferior a 1.00m.

Vala Tipo de Águas Residuais
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PLANTA

B

A`

B`

A

A`

B`

S
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  -  G
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PLANTA

ÁGUA SS AI R UESID

Legenda:

1- Tampa com vedação hidráulica, tipo KORUM da PAM, com Kit anti-roubo
     e vandalismo incluindo chave

2- Placa de betão bi-armado C20/25 A400

3- Aneis pré-fabricados de betão

4- Juntas seladas em argamassa de 600Kg/m3 de cimento

5- Tubo de PVC 

6- Caneluras pré-fabricadas

7 - Pontas de tubo encastradas com embocadura para tubagem em PVC

8- Laje em betão pré-fabricado com espessura mínima

de 0.10m e parede até 1.00m de altura

9- Ensoleiramento em brita 10/15 (Quando aplicável)

10- Revestimento interior e exterior em argamassa de 600Kg/m3 de cimento

11- Degraus em aço com revestimento a polipropileno (cor laranja)

CORTE B - B`

D D`

H

0.40

1.00m

2

3

4

9

8

1

5

10

10

11

8

7
6

CORTE A - A`

CORTE D - D`

CORTE

ARO

ARO E TAMPA EM FERRO DUCTIL ( CLASSE D 400)

6

Caixa de Visita

76

CLASSE
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ALTURA ABERTURA ÚTIL 0 EXTERIOR/

104 606 841D 400



PLANTA
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B`
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PLANTA

ÁGUA SS AI R UESID

CORTE B - B`

CORTE

ARO

ARO E TAMPA EM FERRO DUCTIL ( CLASSE D 400)

CORTE A - A`

D D`

CORTE D - D`

2

3

4

9

8

1

5

10

10

11

0.40

8

7
6

6

> 0.50m

H

Caixa de Visita com Queda Guiada
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CLASSE
TAMPA E ARO (mm)

ALTURA ABERTURA ÚTIL 0 EXTERIOR/

104 606 841D 400

Legenda:

1- Tampa com vedação hidráulica, tipo KORUM da PAM, com Kit anti-roubo
     e vandalismo incluindo chave

2- Placa de betão bi-armado C20/25 A400

3- Aneis pré-fabricados de betão

4- Juntas seladas em argamassa de 600Kg/m3 de cimento

5- Tubo de PVC 

6- Caneluras pré-fabricadas

7 - Pontas de tubo encastradas com embocadura para tubagem em PVC

8- Laje em betão pré-fabricado com espessura mínima

de 0.10m e parede até 1.00m de altura

9- Ensoleiramento em brita 10/15 (Quando aplicável)

10- Revestimento interior e exterior em argamassa de 600Kg/m3 de cimento

11- Degraus em aço com revestimento a polipropileno (cor laranja)



E 1

E 2

H

Ø 2

Ø 1

Ø 600

As

As

As

E 3

Boca para tubo duralight PP 500 NP

CORTE
PERSPETIVA

MATERIAIS:

Betão Armado
vibrocompactado C30 / 37
e Armaduras A 500 NR

MATERIAIS

BETÃO C 30 / 37 As - ARMADURAS A 500 NR (RECOBRIMENTO = 3 cm)
Durabilidade = 50 anos

DESIGNAÇÃO Ø 1

Variável

Ø 2 H

Variável1200 mmCaixa de Visita
1200 x H x 150 150 200 180

E 1 (mm) E 2 (mm) E 3 (mm)

Caixa de Visita - Intercetor

78



B

A`

B`

A

A`

B`
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Legenda:

1- Tampa com vedação hidráulica, Tipo PAMREX 800 da PAM com sistema 
       hidráulico de abertura e Kit de segurança com chave de manobra (Penta) 

2- Placa de betão bi-armado C20/25 A400

3- Aneis pré-fabricados de betão

4- Juntas seladas em argamassa de 600Kg/m3
 de cimento

5- Caneluras pré-fabricadas

6- Pontas de tubo encastradas com

embocadura para tubagem em PVC

7- Revestimento interior e exterior em argamassa de 600Kg/m3 de cimento

8- Degraus em aço com revestimento a polipropileno (cor laranja)

9- Laje em betão pré-fabricado com espessura mínima de 0.10m e parede até  
      1.00m de altura

PLANTA

CORTE

ARO E TAMPA EM FERRO DUCTIL ( CLASSE D 400)

PLANTA

0.30

0.40

H VARIÁVEL
(em função do projeto)

Ø VARIÁVEL
(em função do projeto)

Ø Coletor

Mín. 0.90

CORTE A - A`

CORTE D - D`

NEGATIVOS PARA CABOS ELÉTRICOS
Ø 63mm

NEGATIVOS PARA CABOS ELÉTRICOS
Ø 63mm

VENTILAÇÃO Ø 110 PVC

VENTILAÇÃO Ø 110 PVC

LIGA À PARTE LATERAL DO NICHO
LIGA À PARTE LATERAL DO NICHO

Ø CONDUTA ELEVATÓRIA

( Mínimo Ø 110 mm), Liga à CM

1

2

3

4

6

5

8

7

7

Poço de Bombagem
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CLASSE
TAMPA E ARO (mm)

ALTURA ABERTURA ÚTIL 0 EXTERIOR/

125 800 1000D 400

(em função do dimensionamento)

9

H = 1.00



1000

1200

350

300

100

30

150

500

CHAPA CRAVADA COM 4 PERNOS M8 C/ BUCHA
METÁLICA EXPANSIVA

SUPORTE PERFIL EM U ( 60 x 8)

ORIFÍCIO Ø 30 PARA PASSAGEM
DA BENGALA

TUBO EM AÇO INOX 1" 1/2, PARA
ENCAIXE DA BENGALA h= 100

4 PERNOS M8 C/ BUCHA
METÁLICA EXPANSIVA

"GRUPILHA" DE TRAVAMENTO

R = 50

TUBO EM 1" 1/2, PARA ENCAIXE
DA BENGALA

VARÃO DE AÇO NERVURADO Ø 25

BENGALA NA POSIÇÃO RECOLHIDA

BENGALA NA POSIÇÃO ACTIVA

PLANTA

VISTA FRONTAL

CORTE A - B

B

A

BENGALA

* ( cotas em mm)

Nota: Utilizado apenas quando 
mencionado em projeto

Pormenor dos Degraus e Bengala
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Câmara de Manobras das 
Estações Elevatórias

81

CLASSE
TAMPA E ARO (mm)

ALTURA ABERTURA ÚTIL 0 EXTERIOR/

125 800 1000D 400



S A I N T  -  G O B A I N  C O N D U T A S

Da rede de águas residuais Para estação elevatória

Grelha para retenção de solidos, executada com barras
de AÇO INOX AISI 316  30x6 afastadas 30mm

Maciço de Betão

DN 200DN 200

0.10

0.20

0.52

0.33

1.00

1.20

0.80

0.40

Ancinho (Altura min. 1.60*)

H = VARIÁVEL

Caixa de Retenção de Sólidos

82

Tampa com vedação hidráulica, Tipo PAMREX 800 da PAM 
com sistema hidráulico de abertura e 

Kit de segurança com chave de manobra (Penta)

* Podendo ser reduzida a altura do ancinho,
   caso a CRS tenha profundidade inferior

   a 1.80m, desde que aprovado pela 
   fiscalização da Águas de Valongo



C D

B

A

CORTE C - D

PLANTA

CORTE A - B

1.50

1.0
0

0.
20

1.50

1.00

0.20 0.20

Caixa Regularizadora de Caudal
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Alçado Frente

Alçado Lateral

Planta

Corte Lateral

Ventilação NaturalVentilação Natural 0.30

Fecho triangular
universal

Respiro
grelha em inox

0.20 0.10

0.
15

1.45

1.
60

0.
10

1.
00

1.
50

1.
50

VENTILAÇÃO 

VENTILAÇÃO 

VENTILAÇÃO 

Nichos dos Contadores e 
Quadros Elétricos

84
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Coletor existente

Coletor a construir

Simbologia
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Vala Tipo de Águas Pluviais
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Caixa de Areia
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ÁGUAS PLUV I A I S
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Legenda:

1- Tampa com vedação hidráulica, tipo KORUM da PAM com 
      Kit anti-roubo e vandalismo incluindo chave
2- Placa de betão bi-armado C20/25 A400
3- Aneis pré-fabricados de betão
4- Juntas seladas em argamassa de 600Kg/m3 de cimento
5- Tubo de betão
6- Laje em betão pré-fabricado com espessura mínima de 0.10m
7-  Ensoleiramento em brita 10/15
8- Revestimento interior e exterior em argamassa de 600Kg/m3 de cimento
9- Degraus em aço com revestimento a polipropileno (cor laranja)

CLASSE
TAMPA E ARO (mm)

ALTURA ABERTURA ÚTIL 0 EXTERIOR/

104 606 841D 400

H min 0.30m



Cerezite

Betão armado

Betão

Bloco de betão
maciço

Caixa Enterrada
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Sarjeta Tipo

89

H min 0.30m



Coletor existente

Coletor a construir

ÁGUAS PLUVIAIS

Caixa de Areia | Caixa Enterrada

Sarjeta

Ramal de ligação à sarjeta

Simbologia
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A) Abastecimento de Água + Drenagem de Águas Residuais Domésticas + Drenagem de Águas Pluviais

1. Requerimento  (*)

2. Termo de responsabilidade  (*):

2.1 Independente por especialidade apresentada

2.2 Legislação (DL 55/99 de 16/12 na sua redação em vigor  e Anexo III da Portaria 113/2015 de 22/04)

2.3 Dados do requerente e local da obra

2.4 Termo de renúncia do técnico autor do projeto inicial

2.5 Cumprimento do ónus de consultar o técnico autor do projeto inicial para alterações

3. Planta topográfica atualizada com localização da obra (*)

4. Memória descritiva e justificativa (*):

4.1 Independente por especialidade apresentada

4.2 Material da tubagem

4.3 Descrição da rede a instalar

4.4 Descrição da forma de dimensionamento

5. Dimensionamento hidráulico (*):

5.1 Independente por especialidade apresentada

5.2 Material

5.3 Diâmetros (diâmetro do ramal: AA______mm; ARD______mm; AP______mm)

6. Estimativa orçamental (*):

6.1 Independente por especialidade apresentada

6.2 Somatório das parcelas diferente do total apresentado

7. Definição dos limites do lote (*)

8. Viabilidade de fornecimento(*):

8.1 Existência de rede no local: AA_S / N_; ARD_S / N_; AP_S / N_

8.2 Solicitar a esta empresa um prolongamento da rede pública, às expensas do requerente, segundo as Normas e Procedimentos da 
Águas de Valongo

9. Existência de diâmetros não comerciais (*)

10. Condições de ligação à rede de frações/lotes inseridos em edifícios/loteamentos existentes:

10.1 As ligações da rede predial deverão ser efetuadas à rede existente executada no âmbito da construção do edifício onde esta fração 
se insere

10.2 A vistoria ao edifício, para efeitos de obtenção de licença de utilização, só poderá ser efetuada após receção provisória das 
infraestruturas do loteamento em que este lote se insere

10.3 A vistoria ao estabelecimento, para efeitos de obtenção de licença de utilização, só poderá ser efetuada após vistoria aprovada 
das redes prediais do edifício em que esta fração se insere

11. Definição do diâmetro do ramal de ligação à rede pública (*):

11.1 Peças escritas: AA______mm; ARD______mm; AP______mm

11.2 Peças desenhadas: AA______mm; ARD______mm; AP______mm

12. Compatibilidade entre as peças escritas e as peças desenhadas (*):

ARDAA AP

Formulário Tipo
Requisitos para aprovação de projetos|Rede Predial
e/ou para autorização de ligação às Redes Públicas
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12.1 Execução da rede de modo a não colidir, nem atravessar elementos estruturais do edifício

12.2 Traçado da rede a instalar confunde-se com o traçado da arquitetura do edifício

12.3 Traçado da rede após instalação do contador/ramal deverá ficar confinada ao domínio privado 

12.4 Dotar de legenda, as peças desenhadas, com simbologia a adotar por especialidade

12.5 Dotar de legenda da arquitetura, para verificação da necessidade de pontos de água e de descarga

13. Regulamento Serviços Abastecimento Água e Saneamento do Município de Valongo (*):

13.1 Alínea a) – Requerimento

13.2 Alínea b) – Planta Topográfica Atualizada

13.3 Alínea c) – Termo de Responsabilidade

13.4 Alínea d) – Estimativa Orçamental

13.5 Alínea e) – Dimensionamento Hidráulico

13.6 Alínea f) – Memória Descritiva e justificativa

13.7 Alínea g) – Peças Desenhadas (Esc.1/100):

13.7.1 Representação explícita do traçado da rede em planta

13.7.2 Apresentação de pelo menos um corte, no caso de AA e no mínimo dois, incluindo num deles a representação da CRL, passeio e 
arruamento na zona de ligação, no caso de ARD e AP

13.7.3 Indicação dos diâmetros da rede e dos diversos dispositivos de AA e dos diâmetros e inclinações dos coletores e ramais de 
descarga de ARD e AP

13.7.4 Dotar de legenda com a simbologia da rede utilizada, de acordo com a legislação em vigor

13.8 Alínea h) – Pormenores (Esc. 1:50 ou 1:20):

13.8.1 Dispositivos e acessórios utilizados, tendo em atenção que todas as caixas da rede de AP devem ser dotadas de câmara de 
retenção de areias

13.8.2 Outros pormenores pouco explícitos em planta ou em corte

14. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________ (*)

15. Outros (…)

B) Abastecimento de Água

1. Localização dos contadores:

1.1 A localização dos contadores

1.2 Com o visor e o acesso para o exterior

1.3 Contador de condomínio instalado a montante do contador totalizador

1.4 Proposta de instalação de contador totalizador previamente aos divisionários

2. Acessórios dos nichos dos contadores:

2.1 Executar em conformidade com o pormenor tipo da AV, bem como, dotado de todos os acessórios aí contemplados

2.2 Instalados conforme indicações a solicitar à fiscalização da Águas de Valongo, nomeadamente no que refere ao modo de aplicação, 
incluindo acessórios, do kit adotado para o Concelho de Valongo

2.3 Caso a fiscalização da Águas de Valongo verifique no local a inviabilidade da colocação do nicho no exterior, então deverá ser 
efetuada pelo menos a passagem da válvula de selar 

3. Pontos de água no interior do Compartimento de Resíduos Sólidos Urbanos :

ARDAA AP

Formulário Tipo
Requisitos para aprovação de projetos|Rede Predial
e/ou para autorização de ligação às Redes Públicas
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3.1 Não é permitida a instalação de ponto de água no interior do C.R.S.U. 

3.2 Passar o ponto de água previsto no interior para o exterior do C.R.S.U.

4. Verificação de viabilidade de fornecimento:

4.1 Pressões (pressão à entrada do contador ________m.c.a.)

4.2 Pressão no local de aproximadamente: _______m.c.a., futuramente rondará os                 m.c.a.

4.3 Instalar válvula redutora de pressão, conforme estipulado no ponto 2 art.87º do DR 23/95 

4.4 Pressão de serviço ligeiramente inferior à pressão necessária, apresentada no cálculo hidráulico, para o abastecimento ao edifício

4.5 Prever a instalação de um órgão de pressurização da rede; Este não poderá pressurizar a rede predial diretamente da rede pública

4.6 Construir um sistema autónomo para abastecimento de água

5. Existência de outro sistema particular de abastecimento de água:

5.1 Ponto 1. Prevenção de contaminação da rede proveniente de outro sistema de abastecimento. Não é permitida a interligação da 
rede da captação com a rede abastecida pela rede pública

5.2 Licenciamento da Captação de Água para fim a que se destina, emitido pela entidade competente, nomeadamente, a APA – 
Agência Portuguesa do Ambiente

5.3 Fazer prova do procedimento anterior na data da vistoria sob pena de condicionamento do auto e respetiva comunicação à 
entidade competente e participação à APA

5.4 Apresentar e fornecer cópia da Licença de Autorização de Utilização do Domínio Hídrico, para captação de água para o fim a que se 
destina, à Fiscalização da Águas de Valongo que a entregará ao Setor de Qualidade da Água

5.5 Separar a ligação da rede predial proveniente da rede pública da captação de água existente/proposta, aquando da instalação de 
rede pública no local

6. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________

7. Outros (…)

C) Cisternas

1. Localização: 

1.1 Compartimento próprio para o efeito estanque aos gases e ventilado

1.2 Acesso ao compartimento condicionado a pessoal autorizado, pelo que, a porta deverá ser devidamente sinalizada para o efeito, 
bem como, possuir fechadura

2. Acessibilidade:

2.1 Paredes independentes da estrutura do compartimento e do edifício 

2.2 Toda a envolvente visitável com o espaçamento mínimo de 0.60m

2.3 Acesso ao interior no mínimo com 0.8mx0.80m de largura e afastamento da laje do teto/parede no mínimo de 0.80m

2.4 O reservatório não pode, no todo ou em parte, ser enterrado

3. Pormenorização:

3.1 Bi-compartimentação (para volumes superiores a 2m3)

3.2 Existência de elementos da estrutura/estranhos no interior 

3.3 Acesso ao interior pelo lado da adução, no mínimo com 0.80mx0.80m e degraus em aço-inox

3.4 Localização da adução relativamente à distribuição (instalação em lados opostos)

3.5 Descargas de fundo com ligação à rede predial de drenagem de águas pluviais 

3.6 Descargas de superfície dotadas de sinais de aviso sonoro e luminoso de deteção de avarias instalados em local com visibilidade
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3.7 Instalação de sinais de aviso sonoro e luminoso de deteção de avaria, a entrada de cada célula, instalados em local visível

3.8 Ventilação da cisterna

3.9 Ventilação do compartimento

3.10 Diâmetro de adução (Cap. =200l/(hxd)), podendo ser reduzida a 150l/(hxd)

3.11 Instalação de torneira para colheita de amostras, na adução à cisterna, a montante da derivação para as células

3.12 Instalação de torneiras para colheita de amostras, na distribuição, à saída de cada uma das células

3.13 Não é permitida a existência de by-pass às cisternas

4. Compatibilidade das peças escritas com as peças desenhadas:

4.1 Capacidade 

4.2 Material 

5. Coletores sobre a cisterna:

5.1 Existência de instalação de coletores sobre a cisterna 

5.2 Proteção dos coletores de modo que, em caso de fuga/avaria, as águas residuais não contaminem a água de abastecimento no 
interior da cisterna

6. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________(*)

7. Outros (…)

D) Estabalecimentos Comerciais, Industriais e Redes de Incêndio

1. Ramal independente dotado de respectivo nicho de contador

2. Localização do contador:

1.1 A localização dos contadores

2.2 Com o visor e o acesso para o exterior

3. Acessórios do nicho do contador:

3.1 Executar em conformidade com o pormenor em anexo, bem como, dotado de todos os acessórios aí contemplados

3.2 Instalados conforme indicações a solicitar à fiscalização da Águas de Valongo, nomeadamente no que refere ao modo de aplicação, 
incluindo acessórios, do kit adotado para o Concelho de Valongo

3.3 Caso a fiscalização da Águas de Valongo verifique no local a inviabilidade da colocação do nicho no exterior, então deverá ser 
efetuada pelo menos a passagem da válvula de selar 

4. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________(*)

5. Outros (…)

E) Drenagem de Águas Residuais Domésticas + Drenagem de Águas Pluviais

1. Art.250º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto: 

1.1 Localização da CRL no limite exterior do lote, no caso de AR e interior do lote no caso da AP

1.2 CRL existente do loteamento _________________

1.3 Profundidade máxima da CRL de 1.10m 

1.4 CRL Pré-fabricada em Betão ou Polietileno com as dimensões do pormenor em anexo e prévia aprovação da fiscalização da Águas 
de Valongo

2. Localização das caixas de visita:

2.1 Tampas com cota igual ou superior à do arruamento na zona de ligação (Art. 205º e 206º do DR 23/95)
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2.2 Afastamento máximo entre caixas superior a 15m implica a construção de caixa de visita intermédia

2.3 Instalação de caixas nas mudanças de direção e inserção de novos condutores

3. Art.205º e 206º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto:

3.1 Existência de águas residuais domésticas/pluviais recolhidas abaixo da cota do arruamento 

3.2 Necessário prever a Instalação de sistema de bombagem para ARD/AP

3.3 Não permitida a recolha de águas residuais domésticas/pluviais acima da cota do arruamento por sistema de bombagem

4. Art.215º a 218º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto (Ramais de Descarga):

4.1 Art.215º ARD_Dn mínimo (anexo XIV); AP_Dn mínimo 40mm e Ralos de Pinha Dn mínimo de 50mm

4.2 Art.216º Não é permitida a redução dos diâmetros no sentido de escoamento

4.3 Art.217º Ponto 4. Águas brancas independentes das águas negras 

4.4 Art.217º Ponto 5. Interligação de águas brancas com águas negras só com ventilação secundária dos ramais de descarga das águas 
brancas

4.5 Art.217º Ponto 6. Ramais dos urinóis independentes dos outros aparelhos podendo ser ligados às caixas de reunião das águas 
brancas

4.6 Art.218º Ponto 1. Ligação dos ramais de descarga aos tubos de queda por forquilhas ou aos coletores por forquilhas (redes 
suspensas) ou caixas de visita (redes enterradas)

4.7 Art.218º Ponto 2. Não permitida a ligação de águas brancas com as águas negras no mesmo plano horizontal do tubo de queda 
com forquilha de ângulo de inserção superior a 45º, o que implica tubos de queda independentes

4.8 Os ramais de descarga ao nível do rés-do-chão devem ligar diretamente às caixas de visita ou coletores suspensos; Não é 
permitida a sua ligação aos tubos de queda

5. Art.227º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto (Dimensionamento de Algerozes e Caleiras) 

5.1 Considerar, no máximo, 70% da secção transversal

6. Art.232º a 234º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto (Tubos de Queda):

6.1 Art.232º Diâmetro mínimo de 50mm

6.2 Art.233º Traçado 

6.3 Art.234º Localização 

7. Art.235º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto (Bocas de Limpeza):

7.1 Nas mudanças de direção, próximo das curvas de concordância

7.2 Na inserção dos ramais de descarga aos tubos de queda

7.3 Quando não for possível a instalação de caixas de visita

7.4 Instaladas em local de fácil acesso e utilização

8. Art.240º e 241º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto (Colunas de Ventilação):

8.1 Art.240º Não é permitida a redução dos diâmetros no sentido ascendente

8.2 Art.241º Ponto 1. Traçado vertical e nas mudanças de direção possuir troços retilíneos ascendentes

8.3 Art.241º Ponto 2. Alínea d) Na ausência de tubos de queda ter início no troço mais a montante dos coletores (cabeceira de rede nas 
redes suspensas e caixa de visita de início de rede nas enterradas)

9. Art.246º a 249º Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de Agosto (Coletores Prediais):

9.1 Art.246º Inclinação entre 1% e 4% e a meia secção, para ARD e a secção cheia, podendo ser reduzido para 0.5%, para AP

9.2 Art.247º Diâmetro mínimo de 100mm

ARDAA AP

Formulário Tipo
Requisitos para aprovação de projetos|Rede Predial
e/ou para autorização de ligação às Redes Públicas

111



9.3 Art.248º Não é permitida a redução do diâmetro no sentido de escoamento

9.4 Art.249º Traçado

10. Verificação de viabilidade de ligação:

10.1 Inclinação do ramal (entre 1 e 4%, com permissão de redução até 0,5% nas AP)

10.2 Inserção a 45º no sentido do escoamento 

10.3 Um ramal por caixa de escadas

10.4 Ramal Executado com 125mm ou 160mm

10.5 Construir um sistema autónomo de recolha de águas residuais domésticas

10.6 À valeta/guia do passeio com tubos de 75 ou 90mm, conforme reunião da Águas de Valongo e Câmara Municipal de Valongo em 
14/05/2007 (toda a rede pluvial)

10.7 À sarjeta, no máximo com 160mm, conforme reunião da Águas de Valongo e Câmara Municipal de Valongo em 14/05/2007 (rede 
pluvial de sistemas de bombagem)

10.8 Ao colector, no máximo com 200mm (só com permissão da Câmara Municipal de Valongo)

10.9 À Linha de Água 

10.10 Descarga livre para o terreno/logradouro (justificação da capacidade de absorção do terreno)

11. Existência de órgão depurador:

11.1 Dimensionamento

11.2 Pormenores

12. Existência de órgãos drenantes e filtrantes:

12.1 Dimensionamento

12.2 Pormenores

12.3 Licenciamento de Descarga no Domínio Hídrico, emitido pela entidade competente, nomeadamente, a APA – Agência Portuguesa 
do Ambiente

12.4 Fazer prova do procedimento anterior na data da vistoria sob pena de condicionamento do auto e respetiva comunicação à APA

12.5 Apresentar e fornecer cópia da Licença de Autorização de Utilização do Domínio Hídrico, para descarga de efluente do órgão 
depurador, à Fiscalização da Águas de Valongo que a entregará ao Setor de Qualidade da Água

13. Previsão da futura ligação incluindo construção da caixa ramal de ligação

14. Existência de sistemas de bombagem (Art.262º):

14.1 Prever Caixa Regularizadora de Caudal previamente à ligação à rede gravítica

14.2 Ligação por “pescoço de cavalo” à rede gravítica, só é permitida com aprovação da A. V. 

14.3 Dimensionamento com definição de bomba tipo a adoptar/catálogo

14.4 Dotado de duas eletrobombas (Art.174º Ponto 2 Alínea c))

14.5 Dotado de sinais de aviso sonoro e luminoso de deteção de avarias instalados em local de boa visibilidade

14.6 Apresentar Pormenor do Poço Bombagem (*)

14.7 Apresentar Pormenor da Caixa Regularizadora de Caudal/Ligação por ”Pescoço de Cavalo” (*)

14.8 Compatibilidade entre peças escritas e peças desenhadas (*)

15. Nâo é autorizada a ligação de águas residuais domésticas à rede de águas pluviais e vice-versa
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16. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________ (*)

17. Outros (…)

F) Drenagem de Águas Residuais Industriais (não sujeitos a apreciação pelo Setor de Qualidade da Água)

1. Estabelecimentos de Panificação, Talhos e Supermercados com zonas de fabrico implicam ter de se prever a instalação de sistemas 
de Separação de Gorduras

2. Estabelecimentos de Restauração, Cafés e Snack-bar com um n.º de refeições estimado superior a 50 refeições/dia implicam ter de 
se prever a instalação de sistemas de Separação de Gorduras e/ou Féculas

3. Bombas de Gasolina/Stands de lavagem de automóveis/Oficinas de Automóveis com lavagem implicam ter de se prever a 
instalação de sistemas de Separação de Hidrocarbonetos

4. Estabelecimentos Industriais e comerciais onde não se especificada a atividade deverão cumprir as condicionantes gerais impostas 
pela Águas de Valongo

5. Clínicas de quaisquer especialidades, Centros de diagnóstico, Laboratórios e Hospitais deverão cumprir as condicionantes impostas 
pela Águas de Valongo

6. Outros (sujeitos a apreciação pelo Setor de Qualidade da Água) 

7. Instalação de Separador de Gorduras e/ou Féculas (enterrado): 

7.1 Prever a instalação de um Separador de Gorduras

7.2 Apresentar Pormenor do Separador de Gorduras e/ou Féculas a adotar (*)

7.3 Prever a instalação de uma Caixa para Recolha de Amostras previamente à ligação à rede doméstica

7.4 Apresentar Pormenor da Caixa de Recolha de Amostras (*)

7.5 Dotar de sinais de aviso sonoro e luminoso de deteção de avarias instalados em local de boa visibilidade

8. Instalação de Separador de Gorduras e/ou Féculas (sob a banca):

8.1 Prever a instalação de um Separador de Gorduras

8.2 Apresentar Pormenor do Separador de Gorduras e/ou Féculas a adotar 

9. Separador de Hidrocarbonetos:

9.1 Prever a instalação de um Separador de Hidrocarbonetos

9.2 Apresentar Pormenor do Separador de Hidrocarbonetos a adotar (*)

9.3 Eficiência do Separador de Hidrocarbonetos

9.4 Prever a instalação de uma Caixa para Recolha de Amostras previamente à ligação à rede doméstica

9.5 Apresentar Pormenor da Caixa de Recolha de Amostras (*)

9.6 Dotar de sinais de aviso sonoro e luminoso de deteção de avarias instalados em local de boa visibilidade

10. Para Unidades Industriais:

10.1 Prever a construção de caixa para Instalação de Medidor de Caudal previamente à ligação à rede doméstica

10.2 Prever a instalação de Medidor de Caudal próprio para águas residuais

11. Ligação de águas industriais à rede de ARD:

11.1 Existência de águas residuais domésticas/pluviais ligadas à rede de águas industriais

11.2 Cumprir os parâmetros de descarga impostos pela Águas de Valongo

12. Dar cumprimento às condicionantes definidas no parecer técnico emitido em ________________(*)

13. Outros (…)

(*) Requisitos a observar no caso do projeto ser submetido a apreciação da Águas de Valongo ou diretamente junto da C.M. de 
Valongo
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Cobertura

Via Pública Domínio Privado

Pormenor 1|2|6|7    Rede interior

Contador

Passeio Rede Predial R/C

Cobertura

Abastece 1º andar
1º Andar

Pormenor 3
 Abastece R/C

Contador 1ºAndar

Contador R/C

Passeio Rede Predial R/C

1) Habitações Unifamiliares | Estabelecimentos Industriais e Comerciais

Conduta Pública

Arruamento

2) Habitações Bifamiliares

Arruamento

Conduta Pública

Via Pública Domínio Privado

"NÃO É PERMITIDA a interligação da rede de abastecimento de água proveniente de furos e poços com a rede proveniente da rede pública.”

"Ligue-se SEMPRE à Rede Pública de Abastecimento de Água. Tenha SEMPRE Garantia de Boa Qualidade.”

Esquemas de ligação à rede pública
de abastecimento de água
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Contadores Divisionários

n Andares

2º Andar

Pormenor 4 1º Andar

Contador Totalizador

Contador Condomínio

Passeio Rede Predial

Abastece a coluna montante

R/C

Abastece a cisterna 

Cave

   Rede Interior Condomínio

Sub-cave

Rede Interior Fracções     

Arruamento

Cobertura

3.1) Rede Domiciliária sem Rede de Incêndio associada

3) Habitações Multifamiliares - Edifícios

Conduta Pública

    Rede Interior Fracções        

Pormenor 5

Via Pública Domínio Privado

Contadores Divisionários

Rede Interior Fracções         Rede Interior Fracções        

Cisterna

Contadores Divisionários

Contadores Divisionários

3.2) Rede Domiciliária com Rede de Incêndio | Indústria | Comércio associada

Contadores Divisionários

n Andares

2º Andar

Pormenor 4

1º Andar

Contador Condomínio

Contador Incêndio | Indústria | Comércio

Passeio Rede Predial

Abastece a coluna montante

R/C

Abastece a cisterna 

Cave

   Rede Interior Condomínio

Sub-cave

Rede Interior Fracções     

Arruamento

Cobertura

Conduta Pública

    Rede Interior Fracções        

Pormenor 5

Via Pública Domínio Privado

Contadores Divisionários

Rede Interior Fracções         Rede Interior Fracções        

Cisterna

Contadores Divisionários

Contadores Divisionários

Contador Totalizador
Pormenor 6|7|8

Rede Interior 

"NÃO É PERMITIDA a interligação da rede de abastecimento de água proveniente de furos e poços com a rede proveniente da rede pública.”

"Ligue-se SEMPRE à Rede Pública de Abastecimento de Água. Tenha SEMPRE Garantia de Boa Qualidade.”

Esquemas de ligação à rede pública
de abastecimento de água
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Cobertura

Abastece a Habitação

1º Andar

Pormenor 1|2

Contador da Habitação Pormenor 1|2|6|7     Abastece o Comércio | Estabelecimento | Indústria

Contador Comércio | Estabelecimento | Indústria

Passeio Rede Predial R/C

Cobertura

Pormenor 1|2|6|7  Abastece a Indústria | Comércio

Contador Comércio | Indústria Pormenor 6|7|8

Contador Incêndio

Passeio Rede Predial R/C
     Abastece a rede de incêndio

Arruamento

Conduta Pública

Conduta Pública

Arruamento

"NÃO É PERMITIDA a interligação da rede de abastecimento de água proveniente de furos e poços com a rede proveniente da rede pública.”

"Ligue-se SEMPRE à Rede Pública de Abastecimento de Água. Tenha SEMPRE Garantia de Boa Qualidade.”

4) Habitações Unifamiliar com Comércio | Estabelecimento | Indústrias no R/Chão

5) Estabelecimentos | Indústrias com Rede de Incêndio Associada

Via Pública Domínio Privado

Via Pública Domínio Privado

Esquemas de ligação à rede pública
de abastecimento de água
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Cobertura

Ventilação

Rede Predial

Passeio CRL (Hmáx.=1.10m) CP Br CP        Br R/C

1) Habitações Unifamiliares 

Ramais de Descarga

Arruamento

CVC oletor P redial CV
C oletor P redial

amal de L igaç o

C oletor P redial
CV

CV - Caixa de VisitaColetor Público
CRL - Caixa Ramal de Ligação

Cobertura

1º Andar

Br CP            CP  Br

Rede Predial

CP Br CP        Br R/C

CV

2) Habitações Bifamiliares ou Unifamiliares com Comércio/Estabelecimento no R/Chão

CV
C oletor P redial

R amal de L igação

C oletor P redial
CV

Ventilação

Ramais de Descarga

Tubos de Queda

Ramais de Descarga

C olector P redial

Arruamento

CV
CVC olector P redial

e L igaç“ o

CV - Caixa de Visita

CRL - Caixa Ramal de Ligação

CV
CV

"NUNCA ligue as suas àguas Residuais Domésticas à rede de Águas pluviais e vice-versa”

C oletor P redial

 

Via Pública Domínio Privado

Via Pública Domínio Privado

Esquemas de ligação à rede pública
de águas residuais domésticas
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Passeio CRL (Hmáx.=1.10m)

C oletor P redial

amal de L igaç o

Coletor Público

oletor P redial

R amal de L igação



n Andares

Br CP      CP  Br

1º Andar

Br CP      CP  Br

Passeio CRL (Hmáx.=1.10m)
Ramais de Descarga R/C

CRC
c

Arruamento CRC

Tubos de Queda

Ventilação

Rede Predial

Ramais de Descarga

Ramais de Descarga

3) Habitações Multifamiliares - Edifícios

    c
CV

R amal de L igaç o   Conduta Elevatória Cave

CV - Caixa de Visita

CRL - Caixa Ramal de Ligação

CRC - Caixa Regularizadora de Caudal PB CV

PB - Poço de Bombagem com 2 Eletrobombas

Cobertura

Ventilação

Rede Predial

CRL | CMC (Hmáx.=1.10m) CP Br CP        Br R/C

B B

CV

VentilçãoCV

Arruamento

Ramais de Descarga

4) Estabelecimentos Industriais

Sala Condomínio
R amal de L igação

CV
CV

CV - Caixa de Visita

CRL | CMC - Caixa Ramal de Ligação | Caixa para Instalação de Medidor de Caudal 

CV
CV

"NUNCA ligue as suas àguas Residuais Domésticas à rede de Águas pluviais e vice-versa”

Coletor Público

C olector P redialC olector P redialC oletor P redial

C oletor P redialC oletor P redial

C oletor P redialC oletor P redial

Esquemas de ligação à rede pública
de águas residuais domésticas
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R amal de L igaç o
R amal de L igação

Coletor Público

Passeio

C oletor P redialC oletor P redial



"NUNCA ligue as suas àguas Residuais Domésticas à rede de Águas pluviais e vice-versa”

Via Pública Domínio Privado

Cobertura

Rede Predial

 R/C

1) Habitações Unifamiliares, Bifamiliares, Unifamiliares c/ Comércio/Estabelecimento no R/Chão ou Indústrias

Passeio
Arruamento

Tubos de Queda

ca  ca

CRL - Caixa Ramal de Ligação

Coletor Público CA|ca - Caixa de Areia

S - Sarjeta

 n Andares

 1º Andar

Passeio  R/C
CRC

c

S CA|CRL

C oletor P redial

Rede Predial

2) Habitações Multifamiliares - Edifícios

Arruamento

Tubos de Queda

CRC  ca caArruamento

   c
CA

C oletor P redial

C oletor P redial   Conduta Elevatória  Cave

Coletor Público CA|ca - Caixa de areia

CRL - Caixa Ramal de Ligação
ca           ca

CRC - Caixa Regularizadora de Caudal PB
S - Sarjeta

PB - Poço de Bombagem com 2 Eletrobombas

CA
S 

Sala Condomínio

C oletor P redialCA|CRL

Via Pública Domínio Privado

Cisterna

C oletor P redialC oletor P redial C oletor P redialC oletor P redial
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Pormenor 1 a
Esquema do nicho de contador habitação unifamiliar, 

comércio e pequena indústria | Contador 15-20mm
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Pormenor 1 b
Esquema do nicho de contador habitação unifamiliar, 

comércio e pequena indústria |Contador 15-20mm
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Pormenor 1 c
Esquema do nicho de contador habitação unifamiliar, 

comércio e pequena indústria | Contador 25mm
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Fechadura triangular universal
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0
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m

700mm

18
0m

m

OBS : O VISOR DE LEITURA DEVERÁ SER EXECUTADO DE FORMA A PERMITIR A REALIZAÇÃO DA LEITURA, NO MOSTRADOR DO CONTADOR,
            DIRETAMENTE DO EXTERIOR SEM TER QUE ACEDER AO INTERIOR DO NICHO

CONTADOR 

1 - RACCORD - TRANSIÇÃO PEAD/CU 32mm TIPO SAINTE-LIZAIGNE

2 - JOELHO EM LATÃO Ø 1''

3 - VÁLVULA DE SELAR

 4 - CONTADOR DE 25mm

5 - VÁLVULA DE CORTE

6 - VÁLVULA DE RETENÇÃO
 

NOTA : COLOCAÇÃO DE MANGA EM TUBO CORRUGADO DN 63mm DE COR AZUL, ATÉ A UMA PROFUNDIDADE E COMPRIMENTO ATÉ AO LIMITEDA PROPRIEDADE DE 60cm,
              PARA PERMITIR POSTERIORMENTE À INSTALAÇÃO DO RAMAL DE ÁGUA EM PEAD PELAS ÁGUAS DE VALONGO.

Visor de Leitura 290mm x 110mm

CORTE

PLANTA
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Pormenor 1 d
Esquema do nicho de contador habitação unifamiliar, 

comércio e pequena indústria | Contador 25mm
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Pormenor 2 a
Esquema do nicho de contador habitação bifamiliar 

Contador 15-20mm
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Pormenor 2 b
Esquema do nicho de contador habitação bifamiliar 

Contador 15-20mm
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Pormenor 3 a
Esquema do nicho de contador edifícios multifamiliares 

Contador 15-20 | 25mm
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Pormenor 3 b
Esquema do nicho de contador edifícios multifamiliares 

Contador 15-20 | 25mm
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40mm40mm

Pormenor 4 a
Esquema do nicho de contador para comércios e 

industrias medianas | Contador 30-40mm
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Pormenor 4 b
Esquema do nicho de contador para comércios e 

industrias medianas | Contador 30-40mm



Pormenor 5
Esquema de contadores para colunas montantes 

Contador 15-20mm
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Pormenor 6
Esquema de contadores grandes comércios e industrias 

Contador 40-50mm
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Pormenor 7
Esquema de contadores para grandes consumos 

Contador 65mm
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Pormenor 8
Esquema de contadores para grandes consumos

Contador 50-65-80-100mm
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Pormenor 9 a
Esquema de contadores de Rega enterrado (para rotundas)

Contador 25-30mm
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Pormenor 9 b
Esquema de contadores de Rega enterrado (para rotundas)

Contador 40mm
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Pormenor 10 a
Esquema de contadores de Rega semi-enterrado

Contador 25-30mm
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Pormenor 10 b
Esquema de contadores de Rega semi-enterrado

Contador 40mm
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Pormenor 11
Esquema de contadores de Rede de Incêndio 

(pequeno consumo) | Contador 25-30-40-50mm
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Pormenor 12
Esquema de contadores de Rede de Incêndio 

(grandes consumos) | Contador 65-80-100-125mm
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Corte

Planta

Corte

No caso dos loteamentos, a CRL deve ser
obrigatoriamente tamponada a montante.
A CRL é pré-fabricada e sujeita à aprovação
 da Fiscalização. 

Futura Ligação

0.11

0.80x0.80

H=Vár. 
(Máx=1.10m)

0.30 0.30

1.10

0.05

0.15 0.15

0.50

Tampa de ferro fundido
Rebaixada com vedação Hidráulica

# Ø 6 // 0.075

Betão B20

Corte

Planta

Corte

Planta

CRL - Caixa Ramal de Ligação
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0.30

1.10

0.80x0.80 0.15

0.05

Planta

Betão B20

Corte 

Ceresite

0.15

0.500.30

H=Vár.

0.11

Corte 

i=20% i=20%

Tampa de ferro fundido 

Rebaixada com Vedação Hidráulica

# Ø6 // 0.075

Blocos de Betão

CV - Caixa de Visita Tipo
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faixa de rodagem em caminhos municipais e vicinais.

sobrecargas correspondentes ás aplicadas à

b) Em casos em que a laje possa estar sujeita a
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FOSSA SÉPTICA
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distribuição

LEGENDA

a) Na ausência de sobrecargas

Utilizando varões de Ø8mm 

Fossa séptica de dois compartimentos
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faixa de rodagem em caminhos municipais e vicinais.

sobrecargas correspondentes ás aplicadas à

b) Em casos em que a laje possa estar sujeita a

LEGENDA

a) Na ausência de sobrecargas
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POÇO ABSORVENTE

SERVIÇOS COMPETENTES DE SAÚDE.
GRANDE DILUÍÇÃO OU EM OUTROS DEVIDAMENTE AUTORIZADOS PELOS
filtrantes, filtros de areia, por exemplo), SALVO EM CASOS ESPECIAIS DE
COM ELEMENTOS ABSORVENTES (poços absorventes, trincheiras
CONVENIENTE DA ÁGUA RESIDUAL. ASSIM, DEVERÁ SER COMPLEMENTADA
UMA FOSSA SÉPTICA,  POR SI SÓ, NÃO DÁ LUGAR A UMA DEPURAÇÃO

NOTA:

2 TERRENO PARA CAPACIDADE DE ABSORÇÃO DE 667 Lm /DIA

0.89

1.17

0.59

0.78

0.39

0.54

0.47

superior a 30

15

30

10

5

4

3

2 ou menos

não aplicável

0.70

0.94

0.62

0.47

0.31

0.43

0.38

0.51

0.67

0.34

0.45

0.59

0.78

0.52

0.39

0.22

0.31

0.27

0.36

0.26

0.31

0.45

0.59

0.39

0.30

0.36

0.47

0.30

0.39

0.24

0.31

0.20

0.26

0.20

0.27

0.24

0.16 0.13

0.22

0.19

0.18

0.16

1.00

PERCOLAÇÃO

VELOCIDADE 

DE

para a água descer no

furo de ensaio de 25cm)

(tempo em minutos 

ALTURA UTIL DO POÇO ABSORVENTE EM METROS

POR HABITANTE (ou habitante equivalente) SERVIDO

Diâmetro do poço (m)

1.25 1.751.50 2.00 2.50 3.00

Poço absorvente/sumidouro
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CA - Caixa de Areia
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POÇO ABSORVENTE

0.89

1.17

0.59

0.78

0.39

0.54

0.47

superior a 30

15

30

10

5

4

3

2 ou menos

não aplicável

0.70

0.94

0.62

0.47

0.31

0.43

0.38

0.51

0.67

0.34

0.45

0.59

0.78

0.52
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PERCOLAÇÃO

VELOCIDADE 

DE

para a água descer no

furo de ensaio de 25cm)

(tempo em minutos 

ALTURA UTIL DO POÇO ABSORVENTE EM METROS

POR HABITANTE (ou habitante equivalente) SERVIDO

Diâmetro do poço (m)

1.25 1.751.50 2.00 2.50 3.00

Poço absorvente/sumidouro

POÇO ABSORVENTE

SERVIÇOS COMPETENTES DE SAÚDE.
GRANDE DILUÍÇÃO OU EM OUTROS DEVIDAMENTE AUTORIZADOS PELOS
filtrantes, filtros de areia, por exemplo), SALVO EM CASOS ESPECIAIS DE
COM ELEMENTOS ABSORVENTES (poços absorventes, trincheiras
CONVENIENTE DA ÁGUA RESIDUAL. ASSIM, DEVERÁ SER COMPLEMENTADA
UMA FOSSA SÉPTICA,  POR SI SÓ, NÃO DÁ LUGAR A UMA DEPURAÇÃO

NOTA:

2 TERRENO PARA CAPACIDADE DE ABSORÇÃO DE 667 Lm /DIA
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0.39
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furo de ensaio de 25cm)

(tempo em minutos 

ALTURA UTIL DO POÇO ABSORVENTE EM METROS

POR HABITANTE (ou habitante equivalente) SERVIDO

Diâmetro do poço (m)

1.25 1.751.50 2.00 2.50 3.00
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SEDE:
Avenida 5 Outubro, 306
4440-503 Valongo
Tel.:224 227 390 Fax.: 224 222 644

EMAIL: aguas.valongo@ .com.ptbewater
WEBSITE: www.valongo-bewater.com.pt

Águas de Valongo

ISO 9001
ISO 14001
OHSAS 18001


